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Dia 25/07/2008 – Sexta-Feira
20:00 h

DIVALDO PEREIRA FRANCO

Tema: “10º Movimento: você
e a paz”

Pensando em Deus, pensa igual-
mente nos homens, nossos irmãos. 

Detém-te de modo especial, na sim-
patia e no amparo possível, em favor 
daqueles que se fizeram pais ou tu-
tores. 

As mães são sempre revelações an-
gelicais de ternura, junto aos sonhos 
de cada filho, mas é preciso não es-
quecer que os pais também amam. 

Esse perdeu a juventude, carregan-
do as responsabilidades do lar; aquele 
se entregou a pesados sacrifícios, 
apagando a si mesmo, para que os 
filhos se titulassem com brilho na cul-
tura terreste; outros se escravizaram a 
filhinhos doentes; muitos foram bani-
dos do refúgio doméstico, às vezes, 
pelos próprios descendentes, exilados 
que se acham em recantos de ima-
ginário repouso, por trazerem a cabeça 
branca por fora, e, em muitas ocasi-
ões, alquebrada por dentro, sob a car-
ga das lembranças difíceis que conser-
va, em relação aos infortúnios que

DIA DOS PAIS

atravessaram para que a família sobre-
vivesse e, ainda outros renunciaram à 
felicidade própria, a fim de se con-
verterem nos guardiães da alegria e da 
segurança de filhos alheios... 

Compadece-te de nossos irmãos, os 
homens, que não vacilaram em abra-
çar amargos compromissos, a benefí-
cio daqueles que lhes receberam os 
dons da vida. 

Ainda mesmo aqueles que se trans-
viaram ou que enlouqueceram, sob a 
delinqüência, na maioria dos casos, 
nos merecem respeitosos apreços, pe-
las nobres intenções que os fizeram cair. 

A vida comunitária, na Terra de 
hoje, institui datas homenagens à pro-
fissões e pessoas. Lembrando isso, re-
conhecemos, por nós, que o Dia da 
Mães é o Dia do Amor, mas reconhe-
cemos também que Dia dos Pais é o 
Dia de Deus.

Pelo Espírito Emmanuel, psicografia de  
Francisco Cândido Xavier. 

APRESENTAÇÕES EM DVD
Local: Grupo Espírita A Caminho da Luz

Dia 29/08/2008 – Sexta-Feira
20:00 h

DIVALDO PEREIRA FRANCO

Tema: “150 anos de O Livro dos 
Espíritos”
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O Boletim Informativo do Grupo Espírita A 
Caminho da Luz é uma publicação bimestral e 
distribuído gratuitamente a seus freqüentadores

E por falar da vida...

LEI DE DESTRUIÇÃO

Na natureza tudo está em contínua 
transformação. É o preceito citado por 
Lavoisier: “Na natureza nada se perde, 
nada se cria, tudo se transforma”. A 
transformação é necessária para a evolu-
ção, uma premissa básica que o Espiri-
tismo nos ensina.

Para que algo se transforme, entre-
tanto, é necessário que os elementos que 
o compõem sejam separados. Em outras 
palavras, deve haver a destruição. Assim 
é que, pela força do trabalho (Lei de 
Trabalho) as coisas são primeiro des-
truídas para depois serem utilizadas na 
construção de algo novo.

Uma pedreira, por exemplo, dinamita 
as pedras para serem usadas em nossas 
construções. O corpo de um ser vivo, 
após cumprir o tempo que lhe cabe aqui, 
se decompõe e seus elementos são usa-
dos por outros seres vivos para constru-
ção do próprio corpo. Assim é com tudo.

Mais difícil é a destruição de nossos ví-
cios para dar lugar a hábitos mais saudá-
veis. É uma tarefa um tanto quanto pe-
nosa pela nossa própria insistência em 
manter atitudes que acelerem a destrui-
ção de nosso corpo, de nossa mente e do 
ambiente que nos cerca. 

Tais atitudes perturbam o tão neces-
sário equilíbrio entre a destruição e a 
conservação, trazendo, por vezes, efeitos 
nefastos e fora de nosso controle. Aí a 
destruição gera sofrimento, ao invés de 
servir ao seu maior propósito: a reno-
vação.

Edison Antonio Pires de Moraes

INFORMES

VENDA DE TRUFAS

O Departamento de Auxílios Irmã 
Celina agradece  aos irmãos que co-
laboraram na venda e confecção das 
trufas. Que Jesus abençôe a todos.

ESTUDO SOBRE PASSE

O Departamento de Assuntos 
Doutrinários agradece a todos que 
participaram do estudo sobre o pas-
se, realizado no dia 18 de maio. 
Esperamos realizá-lo no próximo ano.

FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA

O Departamento de Divulgação 
informa: a Feira do Livro Espírita 
realizar-se-á do dia 06/09/08 ao dia 
14/09/08. Aguardem mais informa-
ções.

PEÇA TEATRAL

O Departamento de Infância e 
Juventude apresentará a peça teatral 
infantil “Serafim, o espantalho” no 
dia 06/07 (domingo) no Lar São 
Francisco, às 14:00 e 16:00h, e no 
dia 13/07 (domingo) no Asilo, tam-
bém à 14:00h e 16:00h.

Também haverá apresentações 
no Anfiteatro Municipal aos domin-
gos, nos dias 03/08, 17/08, 24/08, 
21/09, 05/10 e 19/10, em duas apre-
sentações diárias, das 14:00h às 
15:00h e das 15:30h às 16:30h.

Compareçam!
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NOSSAS TAREFAS

“Disse-lhe Jesus: se eu quero que ele fique 
até que eu venha, que te importa a ti? Segue-
me tu.” (João, 21:22)
                  

Era a terceira vez que o Mestre 
manifestava-se aos discípulos depois 
dos dias  dolorosos do calvário. A Sua 
misteriosa presença inundava a todos 
com uma esperança nova e os cora-
ções sedentos aguardavam a luz de 
Seus ensinamentos sublimes.

Naquele momento, Pedro, o Após-
tolo, recebeu do Mestre a revelação 
de que partiria da Terra já idoso e 
indagou ao Senhor o que aconteceria 
com o discípulo mais jovem dentre 
eles. A resposta foi clara, sucinta e dá 
o que pensar.

Preocuparmo-nos com aquilo que 
o outro realiza e não atentarmos para 
a nossa própria tarefa é contrapro-
ducente. O tempo passa e jamais 
retorna para preencher o vazio do que 
não cumprimos. 

A atenção para com nossas ativi-
dades, sua execução com o máximo 
esmero e amor, é obrigação que com-
pete a cada um, pois haveremos de 
prestar contas dos bens Divinos a nós 
confiados.

A lição de Jesus aos companheiros 
não nos deixa dúvidas. Todos temos 
um trabalho a cumprir, importante e 
intransferível, adequado ao aprendi-
zado que necessitamos e que nos 
trará os tesouros imortais do espírito, 
os quais são o material  para a cons-
trução do Reino do Pai em nós 
mesmos.

Márcia Valéria Cruz Pessanha

O ARGUEIRO E A TRAVE NO OLHO

“Porque vedes um argueiro no olho de vosso 
irão, vós que não vedes uma trave no vosso 
olho? Ou como dizeis ao vosso irmão: deixai-
me tirar um argueiro do vosso olho, vós que 
tendes uma trave no vosso? Hipócritas, tirai 
primeiramente a trave do vosso olho, e então 
vereis como podereis tirar o argueiro do olho 
do vosso irmão” (Matheus, 10:3-5)

Um dos defeitos da Humanidade é 
ver o mal de outrem antes de ver o 
que está em nós. Para julgar-se a si 
mesmo, seria preciso poder se olhar 
no espelho, transportar-se de alguma 
sorte para fora de si e se considerar 
como uma outra pessoa, perguntan-
do-se: que pensaria eu se visse al-
guém fazendo o que eu faço? Incon-
testavelmente, é o orgulho que leva o 
homem a dissimular os próprios de-
feitos, tanto ao moral como ao físico. 
Esse defeito é essencialmente contrá-
rio à caridade, porque a verdadeira 
caridade é modesta, simples e indul-
gente; a caridade orgulhosa é um 
contra-senso, uma vez que esses dois 
sentimentos neutralizam um ao outro.

O Evangelho Segundo o Espiritismo, pág. 134 
e 135, edição IDE

VEM
“E quem o ouve, diga: Vem. E quem tem sede, 
venha.” (Apocalipse, 22:17)

A Terra é a grande escola das almas em 
que se educam alunos de todas as idades.

Se atingiste o nível das grandes expe-
riências, não te inquiete a incessante ex-
tensão do trabalho.

Não enxergues inimigos nos semelhan-
tes de entendimento imperfeito. Muitos de-
les não saíram do jardim de infância espi-
ritual.

Dá sempre o bem pelo mal, a verdade 
pela mentira e o amor pela indiferença.

A inexperiência e a ignorância dos cora-
ções que se iniciam na luta fazem freqüen-
temente grande algazarra em torno do 
espírito que procura a si mesmo.

Pelo Espírito Emmanuel 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier 



ATIVIDADES DO GRUPO
Segundas-feiras

19:45 às 20:45 – Estudo e educação da mediunidade

Terças-Feiras
19:45 às 21:00 - Estudo doutrinário: Missionários da Luz

21:00 às 21:30 - Assistência Espiritual (Reunião privativa)

Quartas-feiras
19:50 às 21:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
19:50 às 21:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

Quintas-feiras
19:30 às 21:00 - Estudo sistematizado da Doutrina Espírita - ESDE

Sextas-feiras
19:45 às 21:00 - Estudo sistemático: O Livro dos Espíritos

Sábados
09:00 às 11:00 - Projeto Irmã Celina

14:00 às 15:00 - Mocidade (15 anos em diante)
15:50 às 17:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
16:00 às 17:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

15:00 às 16:00 - Oficina de teatro

DATA
02/07
09/07
16/07
23/07
30/07
06/08
13/08
20/08
27/08

DATA
05/07
12/07
19/07
26/07
02/08
09/08
16/08
23/08
30/08

PALESTRAS
Quartas-feiras (19:50 às 21:00)

DIRIGENTE
Aparecido

David
Argeu

Floriano
Aparecido

David
Argeu

Floriano
Aparecido

DIRIGENTE
Aparecido

Raquel
Aparecido

Raquel
Aparecido

Raquel
Aparecido

Raquel
Aparecido

EXPOSITOR
Mabel
Marcos
Raquel
David

Floriano
Mabel
Marcos
Raquel
David

EXPOSITOR
Mabel
Márcia
Raquel
David
Mabel
Márcia
Raquel
David

Floriano

TEMA
E.S.E – Cap. XIX – A fé transporta montanhas

L.E. - Da Lei Moral (perg. 919)
E.S.E. - Cap. XX – Os trabalhadores da última hora

L.E. - Das penas e gozos terrestresl (perg. 920 a 933)
Tema livre

E.S.E. - Cap. XXI – Haverá falsos cristos e falsos profetas
L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 934 a 936)
E.S.E. - Cap. XXII – Não separeis o que Deus juntou

L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 937 e 938)

TEMA
E.S.E – Cap. XIX – A fé transporta montanhas

L.E. - Da Lei Moral (perg. 919)
E.S.E. - Cap. XX – Os trabalhadores da última hora

L.E. - Das penas e gozos terrestresl (perg. 920 a 933)
E.S.E. - Cap. XXI – Haverá falsos cristos e falsos profetas

L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 934 a 936)
E.S.E. - Cap. XXII – Não separeis o que Deus juntou

L.E. - Das penas e gozos terrestres (perg. 937 e 938)
Tema livre
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E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

Parabéns aos nossos aniversariantes!

Sábados (15:50 às 17:00)

Distribuição interna e gratuita

E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

07/07   Kátia Cristina de Castro
17/07   Lislie Ulson Pinto
30/07   Kássia Cristina C Peixoto

Julho / 2008
09/08   Lívia Pessanha Pessoa
12/08   Flávia R Costa
14/08   Wilson R da Silva
14/08   Bruno R da Silva
20/08   Paulo C de Lima
31/08   Giseli Pessanha Pessoa

Agosto / 2008
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SUPLEMENTO INFANTIL

O Leão andava de olho no Mico:
―  Ainda vou jantar esse macaco! – 

rosnava baixinho.
Por isso é que o Leão rondava debaixo 

das árvores, onde o Mico fazia as suas 
micagens nos galhos mais altos.

Ele esperava surpreender o Mico, numa 
distração, e abocanhá-lo.(...)

Um dia aconteceu o quase impossível. 
Partiu o cipó  em que o Mico se balançava 
e... bumba!

O Mico caiu bem debaixo das patas do 
Leão. O Leão lambeu os beiços!

― Vai ser um nhoquet  só – resmungou 
o Leão.

Preso, bem preso sob as patas do Leão, 
o Mico se debatia inutilmente, sem 
conseguir safar-se de seus apuros. Já via 
até a grande dentada!

―  Auuuuuunnnnn – rugia o Leão, vito-
rioso.

O Mico, treme-que-treme, pediu, im-
plorou, rogou para que o Leão lhe devol-
vesse a liberdade... sem comê-lo. 

O LEÃO E O MICO
O Leão, contudo, apenas rosnava 

contente.(...)
De repente o Mico deixou de se bater.
―  Amigo Leão – falou o ardiloso Mico, 

fingindo calma – está certo que você me 
prenda e me coma, sem ter medo de 
indigestão, já que tenho carne dura! Mas, 
pelo menos, arrume a sua juba, porque 
Leão desjubado, quando come sua caça, 
perde a majestade.

O Leão, muito vaidoso, levantou as 
patas para arrumar-se.

O Mico, então, espertamente esca-
puliu. O Leão, ao ver-se logrado, ficou a 
urrar e a bufar de raiva.

Olhava o Mico que se refestelava no 
topo da árvore rindo (...) depois de tanto 
susto.

― Desça que estou com fome – urrou o 
Leão outra vez.

O Mico, nessa hora, gritou, bem alto:
―  Quem é vaidoso, da vaidade se ali-

menta. Arrume sua juba, seu bobo!
E lá se foi o Mico, com suas micagens.

O espelho é um dos símbolos da VAIDADE. Des-
cubra quais são as partes que completam o 
espelho abaixo

Roque Jacinto

Em “Histórias 
que Vovó 
contava... - O 
Leão e o Mico”

Adaptações:
Patrícia Boldt 



1. Ajude o mico a chegar até o cacho de bananas:

2. Encontre cinco nomes de 
animais da fauna brasileira:

4. Pinte a ilustração da história:

3. O Mico se assustou com os tamanhos 
dos galhos, ajude-o a descobrir qual 
deles é o maior:


